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Existem relatos que sugerem que a introdução do T. vivax na América Latina 

ocorreu por ocasião da colonização espanhola nesse continente, mesmo que isso tenha 

ocorrido, a importação de bovinos do Senegal a Guiana Francesa em 1830 deve ter 

contribuído para introdução e difusão desse hemoprotozoário na América do Sul, que 

posteriormente infectou animais em outros países desse continente (Jones & Dávila 

2001). Antes da primeira referência no Brasil em 1946, em bovinos do estado do Pará 

(Boulhosa, 1946), a presença do T. vivax foi registrada na Venezuela (1920), Colômbia 

(1931), Suriname e Guiana, (1939) (Jones & Dávila, 2001). Entretanto, é considerado o 

primeiro registro oficial de T. vivax, o diagnóstico em búfalos nas cercanias de Belém 

realizado por Shawn & Larson (1972). Na região norte, posteriormente no final da 

década de 1970 e inicio de 1980 houveram vários diagnósticos desse parasito em 

bovinos, bubalinos e ovinos dos estados do Pará e Amapá (Serra-Freire, 1981). Somente 

em 1995 foi realizada identificação desse parasito fora da região norte do país no 

Pantanal da região de Poconé, estado de Mato Grosso (Silva et. al, 1995). Esse surto se 

caracterizou por manifestações de febre, anemia profunda, lacrimejamento, queratite, 

edema, perda de peso que resultaram em morte (Silva et. al, 1996). Outros surtos no 

Pantanal se sucederam com quadros clínicos severos que além dos sintomas já 

mencionados também foram descritos diarréia, aborto, nascimento de bezerros fracos 

com morte perinatal (Osório, et al., 2009). Em decorrência do número de surtos e o 

surgimento destes no Pantanal do estado de Mato Grosso do Sul (Paiva et al., 1997), 

houve crença que a entrada e difusão do T. vivax no Pantanal era recente e que poderia 

estar relacionada ao comércio de gado incrementado pela abertura de rodovias 

interligando as regiões norte e centro-oeste e também ao advento da mosca dos chifres 

nessa região, que havia difundido da região norte para o sul. Entretanto, levantamento 

sorológico realizado nos anos de 1975-1976 em bovinos do então estado de Mato 

Grosso por imunofluorêscencia indireta demonstrou que mais da metade da população 

apresentava anticorpos contra T. vivax (Wells et al.,1977).  
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Nas áreas endêmicas para T. vivax da América Latina como nas terras baixas da 

Colômbia, as manifestações clínicas são esporádicas, sem uma clara identificação dos 

fatores desencadeantes desses episódios (Otte et al, 1994). 

Levantamento soroepidemiológico com teste ELISA em diversas regiões do 

Pantanal do estado de Mato Grosso do Sul e no estado do Pará evidenciou prevalências 

variáveis entre as microregiões, e uma ampla distribuição do T. vivax nessas áreas 

geográficas (Madruga et al.,2006).  

 

Tabela 1. Prevalência de Trypanosoma vivax em bovinos de corte 

na região do Pantanal do estado de Mato Grosso do Sul 

determinado por imunoadsorção enzimática (ELISA) 

Região Número 

bovinos 

Número 

Positivos 

Prevalência 

Corumbá 548 394 71,9 

Miranda 214 127 59,3 

Aquidauana 516 359 69,6 

Rio Negro 501 141 28,1 

Rio Verde 579 298 51,5 

Porto Murtinho 150 86 57,3 

Total 2508 1405 56,0 

                           Fonte: Madruga et al.,2006 

 

A maior prevalência da região do Pantanal do MS ocorreu possivelmente, 

porque a maioria das microregiões das amostragens, possuíam terras baixas alagadiças, 

enquanto que no Pará, apenas parte da região de Belém e principalmente a ilha de 

Marajó (tabela 2). Esses resultados estão em consonância com dados obtidos em outras 

áreas de terras baixas como os Lhanos Orientales da Colômbia (Otte et al., 1994), pois 

entre os  fatores que influenciam a transmissão do T. vivax na América Latina está a 

população de insetos hematófagos que são maiores em áreas pantanosas. 
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Tabela 2. Prevalência de Trypanosoma vivax em bovinos de 

diferentes regiões do estado do Pará determinado por 

imunoadsorção enzimática (ELISA). 

Região Número 

bovinos 

Número 

Positivos 

Prevalência 

Marajó 101 394 69,3 

Região Belém 213 127 44,1 

Sudoeste 117 141 30,8 

Nordeste 116 298 24,1 

Sudeste 509 86 18,9 

Total 1056 324 30,7 

               Fonte: Madruga et al.,2006 

 

 No Pantanal dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, a epidemiologia 

do T. vivax, esta diretamente associada aos períodos de seca e inundação do Pantanal. 

Nos três a cinco meses de enchente que ocorre anualmente há uma redução da área de 

pastagem e consequentemente aumento da densidade animal por área. Esses fatores 

provocam problemas nutricionais tornando os animais mais susceptíveis 

tripanosomíase, decorrente da infecção de T. vivax transmitida principalmente por 

tabanídeos que nesse período tem a população aumentada (Barros & Foil 1999) ou por 

recidiva da infecção em animais portadores depauperados, pois esse hemoprotozoário é 

um organismo oportunista. A maior incidência do T. vivax em animais do pantanal 

nesse período foi demonstrada por Dávila et al. (2003) Essa dinâmica de infecção 

também ocorre em áreas alagadiças semelhantes como os Lhanos Orientales da 

Colombia (Otte & Abuabara, 1991), e provavelmente na ilha de Marajó que ainda não 

tem estudos epidemiológicos.  

 Nos sistemas de produção dos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, a 

região do Pantanal concentra a fase de cria e recria de bovinos e a fase de engorda ou 

mesmo de recria em algumas ocasiões, são efetuadas no planalto desses estados ou em 

fazendas de engorda de outros estados como Goiás, São Paulo e Paraná. 

Consequentemente há deslocamento de bovinos portadores do Pantanal para outras 

áreas. 

 Durante dois anos foi investigada a dinâmica de infecção em bovinos 

transferidos das terras baixas do pantanal para área de planalto. Para atender esse 
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objetivo três grupos distintos foram formados e monitorados; o primeiro de bovinos 

portadores com parasitemia e com anticorpos anti- T. vivax detectados por teste ELISA, 

o segundo grupo com sorológia positiva apenas, e o terceiro grupo composto de animais 

negativos no exame parasitológico e sorológico. Com base no número de animais 

soropositivos no teste ELISA foi verificada maior incidência de T. vivax no período de 

menor precipitação pluviométrica dos dois anos de monitoramento, embora nenhum 

surto com manifestações clínicas tenha ocorrido (Martins et al., 2008). Isso também foi 

observado em área não pantanosa da Guiana Francesa (Desquenes & Gardiner 1993). 

 Uma possível explicação estaria relacionada as condições nutricionais, pois no 

período de chuvas as pastagens proporcionariam uma alimentação de melhor qualidade 

aos bovinos, enquanto que no período seco seria inferior. A favor dessa hipótese 

existem as constatações de que os animais com boa alimentação controlam o 

desenvolvimento de parasitemia do T. vivax evitando que essas sejam elevadas o 

suficiente para causar anemia, isto é essa enfermidade adquire caráter benigno (Paiva et 

al. 2000, Schenk et al. 2001) e não há expressão clínica da enfermidade (Katunguka-

Rwakishaya et al. 1999). Na área em que os bovinos foram mantidos ocorreu a presença 

de diversos tabanídeos (tabela 3), inclusive T. importunus que já foi identificado como 

transmissor mecânico de T. vivax (Otte & Abuabara 1991). 

 

Tabela 3. Espécies de tabanídeos capturados em planalto 

adjacente as terras baixas do Pantanal do estado de 

Mato Grasso do Sul. 

Espécies de Tabanídeos Percentagem 

Tabanus occidentalis 62,2 

T. sorbilans 4,7 

T. palapalis 4,2 

T. claripennis 3,8 

T. importunus 3,3 

Lepiselaga crassipes 7,2 

Fidena aureosericea 3,1 

          Martins et al., 2008 

 

 Portanto, o maior número de bovinos com sorologia positiva no período de seca 

pode ser devido a recidivas de animais portadores ou transmissão pelos insetos 
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hematófagos, que apesar da menor população com relação ao período chuvoso é 

suficiente para manter a transmitir o T. vivax. Isso é factível, porque esse 

hemoprotozoário é sequestrado no sistema nervoso e humor aquoso onde o sistema 

imune não atua (Whitelaw et al. 1988), tornando o animal portador. A prevalência de 

animais soropositivos no final do período de monitoramento indicou que o manejo 

satisfatório do rebanho evitou a expressão da doença apesar da persistência de animais 

portadores. Portanto, caso esses animais sejam submetidos a um acentuado stress podem 

apresentar tripanosomiase por T. vivax. Os episódios de tripanosomíase verificados em 

várias regiões do território brasileiro devem ser decorrentes dessa situação em que há 

introdução de animal portador com parasitemia, população de vetores mecânicos 

suficientes para efetuar a transmissão e animais susceptíveis a infecção do T. vivax. 

Na região Nordeste, o primeiro surto de tripanossomíase por T. vivax foi 

diagnosticado em 2002, no município de Catolé do Rocha, Paraíba. Neste surto, os 

bovinos manifestaram sintomatologia semelhante a aquelas apresentadas nos surtos 

descritos no Pantanal, inclusive com mortalidade (Batista et al. 2007). A fonte de 

infecção que proporcionou esse surto possivelmente foram animais oriundos do estado 

do Maranhão que foram introduzidos na propriedade segundo informações pessoais dos 

autores. Embora apenas 2003 tenha sido efetuado o primeiro diagnóstico parasitológico 

de T. vivax no município de Itacru-Mirim desse estado, em rebanho de gado de leite que 

apresentou manifestações clínicas de tripanosomíase e mortalidade (Guerra et al., 2008), 

devido a proximidade geográfica do estado do Pará e das condições climáticas, o 

Maranhão também deve apresentar uma ampla difusão desse hemoprotozoário com uma 

população significativa de animais portadores. 

O exame sorológico por meio do teste ELISA confirmou que houve a introdução 

do T. vivax que resultou no surto da fazenda do sertão da Paraíba, pois em sorologia 

prévia a esse episódio nenhum animal evidenciou anticorpos contra T. vivax, o que 

indica ausência da infecção deste hemoprotozoário no rebanho. Por outro lado, a 

sorologia efetuada dois anos após o surto (2004) indica a presença de bovinos 

portadores com capacidade de controlar a infecção, pois o parasito não foi encontrado 

no exame de Woo e os parâmetros hematológicos estavam normais (Batista et al. 2007).  

O relevante papel do estado de portador e o surgimento de condições 

predisponentes a recidiva com parasitemia como é o caso de stress nutricional destes 

animais, no surgimento de novos focos de tripanosomiase é demonstrado por surtos que 

ocorreram em rebanho leiteiro no sertão da Paraíba. Devido a pouca disponibilidade de 
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forragem, bovinos da propriedade em que havia ocorrido surto de T. vivax (Batista et 

al.,2007) foram deslocados a uma propriedade com melhores condições de pastagens 

durante o período seco (agosto-dezembro). Coincidentemente nesse período foi 

constado também o aumento da população de mutucas (Tabanus spp.) e moscas dos 

estábulos (Stomoxys calcitrans) o que deve ter contribuído na propagação da infecção 

do T. vivax no rebanho (Batista et al. 2008)  

A existência de bovinos portadores com parasitemia, e aumento da população de 

vetores mecânicos poderiam ter sido a fonte de infecção de T. vivax para ovinos e 

caprinos que resultaram em surtos verificados em 2008 nessa mesma região (Batista et 

al., 2009). A real prevalência de T. vivax nos ovinos e caprinos nas propriedades rurais 

estudadas poderia ser significativamente maior que o percentual de positivos no exame 

parasitológico (tabela 4), pois os portadores crônicos possuem parasitemias não 

detectáveis por esse exame diagnóstico.  Portanto essa região do estado da Paraíba 

possui bovinos, caprinos e ovinos que podem difundir o T. vivax para outras áreas, bem 

como esses rebanhos infectados podem apresentar recidivas e novos surtos, quando 

fatores predisponentes ocorrerem nas propriedades.    

No estado de Tocantins também houve descrição de surto de tripanosomíase por 

T. vivax em um rebanho bovino da raça Brahman, provenientes de São Paulo (Linhares 

et al., 2006). Nesse caso possivelmente houve a introdução de animais susceptíveis por 

advirem de área livre para área enzoótica. No estado de Minas Gerais também há relato 

de infecção de T. vivax em bovino que apresentava sintomatologia semelhante a 

descrita em casos clínicos de tripanosomíase (Carvalho et al., 2007). Portanto a 

descrição de novos focos de tripanosomíase em áreas em que o T. vivax não havia sido 

detectado anteriormente esta baseada na introdução de animais portadores em áreas 

livres ou vice versa, manejo inapropriado dos bovinos e a presença dos vetores 

mecânicos.  Com relação a estes há um risco potencial de difusão de T. vivax em áreas 

em que há desequilíbrio ambiental devido a exploração da cana de açúcar. Aumento 

considerável da população do Stomoxys calcitrans (mosca dos estábulos) foi verificado 

em decorrência do substrato formado pelo vinhoto subproduto da cana de açúcar que 

contribuí para viabilidade biológica desse muscídeo que comprovadamente é vetor 

mecânico do T. vivax. 
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Tabela 4. Prevalência de  Trypanosoma vivax em ovinos e caprinos na região do semi-

árido da Paraíba, em dois levantamentos executados em maio e outubro de 

2008. 
Àreas 

Rurais 

Fazenda Ovinos Caprinos 

  Levantamento1 Levantamento2 Levantamento1 Levantamento2 

     N 

Animais  

Animais 

positivos 

(%) 

   N 

Animais 

Animais 

positivos 

(%) 

   N 

Animais 

Animais 

positivos 

(%) 

   N 

Animais 

Animais 

positivos 

(%) 

Belém 

do 

Brejo 

do 

Cruz 

1 22 5 

(22,7%) 

24 4 

(16,6%) 

14 6 

(42,8%) 

16 5 

(31,2%) 

 2 30 10 

(33,3%) 

33 8 

(24,2%) 

18 7 

(27.7%) 

20 6 

(30,0%) 

Catolé 

do 

Rocha 

3 28 8 

(28,8%) 

31 7 

(22,5%) 

32 7 

(21,8%) 

35 5 

(14,7%) 

Brejo 

dos 

Santos 

4 38 7 

(18,4%) 

42 6 

(14,2%) 

20 5 

(25,0%) 

22  4 

(18,1%) 

Total  118 30 

(25,4%) 

130 25 

(19,2%) 

84 25 

(29,7%) 

93 20 

(21,5%) 

Batista et al., 2009 

 

 

Conclusões 

O diagnóstico do T. vivax  que inicialmente estava restrito a áreas alagadiças do 

Brasil da região Norte e posteriormente Pantanal tem sido identificado em surtos de 

tripanosomíase de regiões inesperadas como o sertão do nordeste. Devido as 

características da infecção que produz um estado de portador, e apresenta recidivas sob 

condições de stress há o potencial de difusão para áreas até o momento consideradas 

livres. O desequilíbrio ambiental com aumento da população de insetos hematófagos 

como Stomoxys calcitrans, vetor mecânico do T. vivax também poderá contribuir para a 

difusão desse hemoprotozoário que causa significativo impacto na produtividade de 

bovinos, ovinos e caprinos durante os surtos dessa enfermidade. 
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